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Prezados Senhores,

Estou apresentando, para análise da "Comis­
são de Seleção e Preniação" do "Concurso Uma Escultura para o Mar 
de Angra", três projetos, com suas respectivas maquetes,memoriais 

técnicos e "fundamentações estéticas".
Os três projetos têm conceituações bem dife 

rentes, que apresentamos a seguir:

Primeiro Projeto - escultura de aço inoxidável fixada no fun­
do do mar, com previsão de manutenção;

Segundo Projeto - escultura flutuante, um "mobile", com fixa­
ção inversa, presa no fundo do mar através de um cabo de aço, 
com previsão de manutenção, que poderá ser feita, fazendo-a 

subir facilmente à superfície para limpeza;

Terceiro Projeto - escultura de aço inoxidável ou de outro ma_ 
terial, que poderá ser definido posteriormente. Fixada no fun 
do do mar, tem como característica principal a incorporação 

da craca e sua integração ao "habitat" marinho.

ATENCIOSAMENTE

ASCÃNTO MMM



PRIMEIRO PROJETO

MEMORIAL TÉCNICO

Escultura apresentada em maquete na escala de 
1:10, com as seguintes dimensões : 300 cm. de altura,300 cm. 

de largura e 750 cm. de comprimento.
Será construída em perfis de aço inoxidável (. 

10 cm. x 10 cm.) recheados com poliuretano expandido e os 

topos vedados com chapa de aço inoxidável através de solda.
Serão furados com broca de 1 1/4", para colo­

cação de um eixo de aço inoxidável de 1" de espessura, ros- 
queado nos dois extremos, a tá 10 cm., com cossinete BS W. Es_ 
te eixo terá função estrutural.

As porcas e arruelas serão de aço inoxidável.
A escultura será fixada em uma base de concre 

to (cinta), coberta pelo material existente no fundo do mar, 
conforme esquema indicado no croqui a seguir:
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la. PROPOSTA

PROPOSTA ESTÉTICA

São duas superfícies que se cruzam perpendicu 
larmente, formadas por barras alternadas, tornando-as vasa- 

das.
É uma peça que se integrará perfeitamente na 

transparência das águas do fundo do mar.
Devido ao metal, às estrias vasadas e a lumino 

sidade marinha, será uma peça de grandes efeitos visuais.

É uma escultura que não prevê a incorporação 
da craca , por isto está prevista a limpeza periódica.

Poderia prever a incorporação da craca,mas nes 
te caso preferimos o 3- estudo, que se integrará melhor à na. 
tureza do fundo do mar.

É uma escultura de grande beleza - criada em 

cima de uma outra de 1974 - será a interferência do homem no 
fundo do mar e que para manter a sua origem não prevê a a- 
ção da vida marinha.



SEGUNDO PROJETO
1

MEMORIAL TÉCNICO

Escultura apresentada em maque te na escala de 
1:5, com as seguintes dimensões : 300 cm. de altura, 300 cm. 
de largura e 300 cm. de comprimento.

Será construída em peças de madeira, com o ma, 

ior índice de flutuabilidade possível, de seção quadrada de 
10 cm. x 10 cm., revestidas com fibra de vidro. Esta técni­

ca é usada por um fabricante de pranchas de "Windsurf", em 
Cabo Frio, com sucesso.

As peças serao furadas no centro, com broca 
de 1 1/4", para passagem de um eixo de aço inoxidável de 1" 
de espessura, rosqueado nos dois extremos, até 10 cm., com 
cossinete BSW. Este eixo terá função estrutural.

As porcas e arruelas serão de aço inoxidável.
Num dos extremos do eixo será colocada uma 

porca de 1", com argola destorcedora (permitirá a rotação 

da peça), para fixação no fundo do mar, através de um cabo 
de aço inoxidável.

A peça será presa no fundo do mar a uma base 
de concreto ou rocha, através da fixação de outra argola.

Está prevista a manutenção, que será mais fá­
cil que a primeira. Ao ser desengatada do fundo do mar, sem 
grandes esforços humanos e mecânicos, ela subirá,por si sé, 

à superfície.



2a. PROPOSTA

PROPOSTA ESTÉTICA

Será uma escultura móvel, um "mobile” com fixa. 

çao inversa, que ficará flutuando dentro do "habitat" mari­
nho, presa por um cabo de aço ao fundo do mar. A flutuabili- 

dade será provocada pelo peso específico do material.Sera um 

objeto de movimentos circulares movidos pela vagarosa movi­
mentação das águas, no fundo do mar, mudando constantemente 

de posição.
Com a lenta rotação, a escultura provocará for 

tes efeitos visuais, misturados à transparência e luminosida. 

de da água.
É uma peça que não prevê a incorporação da era. 

ca e terá que ter uma limpeza-manutenção periódica.
A peça, para ser vista e analisada com mais e- 

xatidão pela comissão, devido aos seus movimentos, terá que 
ser pendurada no teto, tendo-se em mente que estará presa no 
fundo do mar, flutuando.



TERCEIRO PROJETO

MEMORIAL TÉCNICO

Escultura apresentada em maquete na escala de 
1:10, com as seguintes dimensões: 300 cm. de altura,500 cm. 

de comprimento e aproximadamente 400 cm. de largura.
Será construída em perfis de aço inoxidável ( 

10 cm. x 5 cm.) furados com broca de 1 1/4" a 60 cm. de um 
dos extremos, para colocação de um eixo, também de aço ino­

xidável, de 1" de diâmetro, rosqueado nos dois extremos até 
10 cm., com cossinete 8SW. Este eixo terá uma função estru­
tural.

As porcas e arruelas serão de aço inoxidável.
Além do furo para passagem do eixo, os perfis 

terão mais dois furos em cada extremo, para fixação de um 
perfil ao outro. 0s furos terão o diâmetro de 5/16" para co 
locação de parafusos de aço inoxidável de 1/4" de espessura 
x 3/4" de comprimento, de cabeça sextavada e com porcas. 0 
esquema das furações será de acordo com o croqui abaixo:

Esta escultura será construída em módulos, e

na fase final da construção serão incorporados uns aos ou-



tros, dentro de um sistema construtivo desenvolvido por mim 
há vários anos.

A peça será fixada em cima de três blocos de 

concreto (sapatas) com as dimensões de 80 x 80 x 40 cm.,con_ 

forme corte abaixo :
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cobertos pelo material existente no fundo do mar.
Os blocos serão concretados juntamente com du, 

as barras chatas de latão, medindo 2" x 1" de seção e com­
primento de 60 cm., sendo 30 cm. fundidos na sapata.

Se houver alçum problema com o material espe­
cificado, tal como c alto custo do aço inoxidável, a escul­
tura poderá ser construída com outro material, como por e- 
xemplc,o ferro. Come o projeto prevê a incorporação da cra- 

ca, o material pode ser outro, desde que mantenha um bom pa_ 
drao de durabilidade.



3a. PROPOSTA

PROPOSTA ESTÉTICA

Este trabalho é uma versão baseada numa escul­
tura criada por mim em 1970, apresentada em uma coletiva com 
Raimundo Colares e Amélia Toledo, na Galeria Grupo B,em 1971 

no Rio de Janeiro.
Fixada no fundo do mar, tem como característi­

ca básica a incorporação da craca e ficara integrada ao "ha­

bitat" marinho.
0 arco - em torno de 190 cm. de altura - e a

craca - que ira se incorporando com o tempo - formarão uma
espécie de caverna, uma escultura-arquitetura habitável, re­

fúgio dos peixes e freqüentada por mergulhadores, sugerindo 

um grande búzio.
De estrutura e ritmo perfeitos, o caracol de

metal seria menos uma intervenção do humano do que uma entre

ga ao tempo e ao mar que, lentamente, o iria integrando a si 

mesmo e à sua natureza.
Kipérbole cristalina que iria se transformando 

aos poucos, pelo vigor do mar, em organismo vivo.


